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Apresentação
O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, foi elaborado baseando-se em métodos participativos, seja através da avaliação dos Planos de Microbacias Hidrográficas nas comunidades rurais envolvidas, seja através das discussões na Casa da Agricultura – CATI, Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, produtores rurais e  Diretoria Municipal de Agricultura    

Este plano tem como premissa a sua inserção no modelo de gestão e execução da atual administração municipal que busca a interface entre os órgãos municipais e entidades parceiras, objetivando a sinergia de ações e resultados com o melhor uso dos recursos humanos e financeiros. Espera-se que com a execução deste Plano contribua para o Desenvolvimento Rural Sustentável, promovendo a melhoria das condições de vida e renda no meio rural. 
1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico: A cidade de Tapiratiba foi fundada em 1889, tendo como início à construção de uma capela em homenagem a Nossa Senhora da Conceição, denominada de Soledade, mais tarde Tapiratiba, foi elevada a categoria de município em 1929.

No início com a chegada de colonizadores e desbravadores, foram exploradas as riquezas naturais da floresta nativa e aberturas de áreas para o cultivo.

A cafeicultura foi uma atividade pioneira e com instalação de um engenho no século passado levou o município ao domínio político e econômico por um grupo que influenciou os rumos da agricultura e da sociedade como um todo no município. Posteriormente com as crises como a queda das bolsas americanas e guerras mundiais do século 19, estas culturas passaram por dificuldades, mas a persistência na atividade cafeeira e o avanço da cana de açúcar. Varias outras atividades agrícolas tais como a cultura do algodão, cebola estiveram presentes no município. A pecuária de corte e leiteira também ciclos de grande expressão no município, onde atualmente sofreu redução sobrevivendo a exploração familiar e o agronegócio da exploração leiteira empresarial. A olericultura atualmente tem mostrado uma alternativa para alguns produtores familiares se manterem na atividade agrícola.
Na zona rural há predominância de pequenas e médias propriedades, porém as médias e grandes propriedades ocupam maior parte do município. Em sua grande maioria os proprietários não residem no seu imóvel rural, muitas vezes em municípios vizinhos, sendo a exploração da mão de obra com empregados moradores nas propriedades e uma forte tendência a contratação de serviços de terceiros nos períodos de safra. A baixa diversidade faz dos produtores reféns da sazonalidade dos preços.

Nas culturas perenes o café predomina em área ocupada, nas culturas anuais a cana de açúcar predomina em área avançando em áreas culturas do café, milho, feijão e olericultura. Temos o milho ainda uma importante cultura anual. Na exploração da olericultura destaca se a cultura da alface, repolho, abobrinha, pepino, ressaltando que as olericolas são praticamente exploradas por pequenos agricultores familiares. 
Na exploração animal predomina a exploração bovina de forma extensiva (corte, misto e leite), na exploração da pecuária leiteira a falta de técnicas adequadas para a propriedade familiar, que no momento esta sendo implantado o sistema de pastejo rotacionario através da CATI, e por um lado se encontra instalado uma grande usina de produtos lácteos do beneficiamento de leite tipo A, na avicultura de corte contamos com o sistema de integração. Há tentativas na atividade de pesque e pague com duas propriedades implantado o sistema.

Existe no município uma Usina de Açúcar e Fermento para panificação ainda grande empregadora na agroindústria. No município possui algumas fábricas no segmento de artigos esportivos que oferecem algumas oportunidades de emprego, mas não consegue absorver a o excedente de mão de obra principalmente originaria  do  êxodo  rural. 
Como foi descrito acima, o município é um importante produtor agropecuário tanto de produtos in natura como também de agroindustrilizados. Na falta de maior interesse dos produtores pelo Associativismo e ou Cooperativismo, a comercialização ainda é feita de forma individualizada onde alguns pontos da cadeia produtiva deixam a desejar.
1.2 Dados Geográficos:
O Município de Tapiratiba está localizado na Serra da Mantiqueira, na Zona Fisiográfica Complexo Cristalino, Coordenadas Geográficas Latitude: 25o36’ Sul, Longitude: 46º31’Oeste.

Pertence à Região Administrativa de Campinas, Sub-região São João da Boa Vista, divisa com o Estado de Minas Gerais com os Municípios de Guaxupé a 20 km e Muzambinho a 48 km  e   com os Municípios Paulistas de Caconde a 15 km,Mococa a 38 km São Jose do Rio Pardo a 25 km. Distante da Capital 290 Km através das Rodovias  SP 350  , São João da Boa Vista (sede do EDR) 80 Km pela Rodovia SP-350 e SP-340.

A Altitude média do Município é de 760 metros com altitude variando de 713    metros a 1100  metros.

Mapa do estado com localização do município
Latitude: 
25o36
Longitude:
 46º31’
Altitude: 
760 m  variando de 713 metros a 1100 metros.

Área total do município: 
22.800,0  hectares (IBGE)
Área rural: 


20.496,2   hectares (Lupa)
Área urbana: 

2.303,8  ha hectares (Lupa)
População:                                  habitantes  12.246
	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	12.246
	9.814
	2.432
	 55 hab./km2


(fonte IBGE)
Clima: O município apresenta uma temperatura média máxima de 25ºC e temperatura media mínima de 11ºC, sendo os meses do ano mais quentes, dezembro, janeiro, fevereiro e março e os mais frios, Junho e julho.

    Quanto à precipitação pluviométrica, nos últimos anos esta em torno de 1600 mm de chuva por ano. Os meses do ano mais chuvoso são dezembro, janeiro e fevereiro e os mais secos são junho, julho e agosto.
    Enfrenta um período de estiagem em torno de três meses acompanhado de baixas temperaturas tornando fator limitante a algumas culturas como mamão, a banana, cultivo de abobora, quiabo, abacaxi,curto período de produção para o maracujá.  
Relevo: 
Com relevo acidentado, o solo do Município, apresenta predominância de solo do tipo. 

Tipos de solos:
 Podzólico-vermelho-amarelo-orto, com fertilidade classificada como média 

Pluviometria: 1500mm anual
Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	31ºC
	11ºC
	22 ºC


Hidrografia: 
Ribeirão Soledade: Nascentes no município responsável pelo abastecimento                    
                                da população urbana. Recebe também parte do esgoto 

                                domestico urbano, estando em fase de construção de uma 

                                Estação de tratamento  de esgoto.

Rio Conceição: recebe o esgoto tratado  de uma parte da cidade
Rio Guaxupé: abastece o bairro rural da Usina Itaiquara para o tratamento de 
                      Água e também recebe o esgoto em natura deste bairro.  

Rio Pardo

Córrego Areias
Córrego Possinhas

Bacia hidrográfica (UGRHI): Pardo Grande
Malha viária municipal 

O município possui uma malha viária que atende bem as necessidade oferecendo uma boa rede de comunicação com cerca de 200 Km de estradas municipal,o estado de conservação ainda é precário em muitos trechos montanhosos, são importantes para o escoamento da produção agropecuária e tráfego da população rural, uma vez que o êxodo rural deslocou grande parte da população para a cidade, onde praticamente todo trabalhador rural diariamente utiliza as estradas. Entre as principais estradas rurais podemos citar a e Estrada Municipal que liga a região da fazenda Palmeiras,Fazenda Limeira,Fazenda Jequitibá, Muzambinho,Bairro Areias,Bairro Rancharia,Bairro Macaúbas e também possui importante rodovia pavimentada a SP 350 que liga ao município de Campinas  e ao sul de Mimas Gerais através da cidade de Guaxupé  
Mapas (anexos) 
1.3 Dados Sócioculturais

População rural:
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:
O município de Tapiratiba possui um meio rural caracterizado por fazendas que pressiona o êxodo rural para a cidade e municípios vizinhos, com cerca de dois bairros populosos onde a Usina Itaiquara possui o maior conglomerado rural do município. A existência de loteamento em chácaras evasivas eliminando áreas da agropecuária transformando em locais de recreio e moradia. A área urbana atualmente formada pela grande migração da zona rural onde ficam dependentes do emprego na safra da agricultura – café e cana de açúcar.
       Como esta longe dos grandes centros urbanos as populações migram em busca de melhores remunerações na região de Campinas e  da capital paulista. 

Assistência técnica e extensão rural: A Casa da Agricultura do município foi instalado em 1958 denominada na ocasião de Casa da Lavoura ocupando prédio alugado, mais tarde com prédio próprio inaugurado no ano de 1978,  com instalações adequadas para atendimento ao publico, garagem, deposito de sementes e um amplo pátio interno. Possui dois veículos – 01 Fiat Uno e 01 Volkswagen Fusca; 02 computador, 01 fax, 01 aparelho portátil de GPS em condições regulares para uso.
Do quadro de funcionários da CATI possui 01 Engenheiro Agrônomo, 02 Oficiais de Apoio Agropecuário, todos envolvidos no desenvolvimento dos programas de trabalho da CATI atendendo a todos os produtores rurais independente do tamanho das propriedades ou condições econômicas dos mesmos. O atendimento ocorre tanto nas dependências do prédio como também em visitas nas propriedades. O atendimento são para todos os produtores mesmo alguns cooperados ou sindicalizados recebem a assistência técnica em extensão rural da instituição CATI, os principais públicos são produtores familiares muitos destes beneficiários do PRONAF. E realizada a venda de sementes para os produtores. São enviadas amostras de solo para o IBRA Campinas onde depois é realizada a interpretação e recomendação técnica para o produtor. A prefeitura Municipal possui um Departamento de Agricultura e Meio Ambiente com 01 Zootecnista, oferecendo serviços da Patrulha mecanizada.
Crédito rural e microcrédito: O município possui como agentes financeiros o Banco do Brasil, Brasil Nossa Caixa, Banco do Povo, Banco Bancoob e Banco Bradesco. Os governos federal e estadual disponibilizam as principais linhas de Credito Rural através do Banco do Brasil  e Banco Nossa Caixa (FEAP e PRONAF)). A Casa da Agricultura emite várias Declarações de Aptidão ao PRONAF – DAP disponibiliza as linhas de crédito do FEAP (Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista) e elabora todos os projetos. Os empréstimos financeiros são feitos pelo Banco do Brasil e Banco Brasil Nossa Caixa onde aqueles aptos ao credito são beneficiados.
Educação: Existem dez (10) estabelecimentos de ensino no município de Tapiratiba. Destas, nove (09) de 1º grau são municipais e uma (01) de 2º grau estadual. Todos os alunos oriundos da zona rural que estudam na cidade, têm acesso gratuito ao transporte promovido pela prefeitura através de frota própria ou de terceiros. Os cursos Técnicos e Universitários oferecidos nas cidades vizinhas também são fornecidos o transporte gratuito pela Prefeitura. Existem no município cursos técnicos da FATEC onde é oferecido cursos de Tecnologia de Açúcar e Álcool, devido a existência de uma Usina de açúcar no município. 
Saúde: O município possui uma Santa Casa de Misericórdia, onde é oferecida a população um atendimento de pronto socorro e internações com pequenas cirurgias. O sistema de saúde de atendimento é municipalizado onde é realizado vacinação, saúde da mulher, tratamento odontológico, fisioterápicos, psicológico, farmacêuticos e a vigilância Sanitária tanto para moradores rurais e urbanos. A existência de Posto de Saúde na zona rural para atendimento exclusivo aos moradores com atendimento médico, vacinações e odontológico na Fazenda Itaiquara e Fazenda Limeira. Quanto a qualidade da água não se tem noticia de contaminação. 
Segurança: A policia Militar é a responsável pela segurança da comunidade. O atendimento na zona rural é realizado quando solicitado.  Há também a Guarda Municipal que faz segurança somente do patrimônio público urbano. A principal ocorrência é o furto de café na época da safra e onde a impunidade é total.
Transporte: Existência no município de duas empresas de transporte coletivo intermunicipal (Viação Santa Cruz e Viação Rápida do Oeste). Na área urbana a Prefeitura realiza o transporte coletivo entre bairros. Na zona rural o transporte é feito pelos próprios moradores, sendo que os alunos a prefeitura disponibiliza o transporte. O transporte de trabalhador rural que reside na  cidade, é feito através de ônibus autônomos de conservação precários. 
Saneamento: Na zona rural a inexistência de tratamento de efluentes domésticos onde na maioria são lançados in natura nos mananciais ou depositados em fossa negra fator de contaminação de lençol freático. O sistema de fossa séptica biodigestora foi bastante divulgado através do Programa Estadual de Microbacia Hidrográfica no qual foram construídas duas fossa séptica biodigestora. Na área urbana 45 por cento do esgoto já é tratado pela Prefeitura e esta em construção o restante do sistema de Tratamento de esgoto que é através de lagoas anaeróbica e facultativa.   
Abastecimento de água: Na zona rural o abastecimento de água é realizado através de nascentes de água e ou poço cavado sendo que no bairro rural da Usina de Açúcar Itaiquara é oferecida a população próxima, água tratada de excelente qualidade. Na zona urbana a população é atendida em 100% de água tratada, oriunda do Ribeirão Soledade bastante afetado pelo assoreamento, presença de criação de animais nas áreas de preservação com possíveis riscos de contaminação de coliformes e cultivo de cana de açúcar que avançou nos últimos anos próximos as margens.
Energia elétrica: A maioria das propriedades rurais são atendidas pela rede da CPFL, e há disponibilização de energia para as propriedades que não possuem eletricidade através do Programa Luz para Todos do Governo Federal. O fornecimento de Energia atualmente possui uma boa qualidade com índice de interrupção muito baixo. 
Meios de Comunicação: O município possui dois meios de comunicação escrita (Jornal Sexto Sentido e Jornal O Clarão) e uma Radio FM (Radio Cultura Soledade FM), Na zona urbana e rural a existência de poucos telefones públicos e a maioria dos produtores rurais possuem  telefone celular onde a deficiência do sinal de torre em vários pontos da zona rural do  município

Cultura: Na zona rural praticam os louvores a Folia de Reis e Festas Juninas, na zona urbana as Festas religiosas louvor a Nossa Senhora da Aparecida Padroeira do município (mês de Julho).

     Cristo Redentor: Localizado no bairro Macaúbas, com vista   panorâmica para a cidade, considerado o terceiro maior do país.
     Casa da Cultura: Inaugurada em 1997, recebeu o nome de Carolina e Thomaz Souza Dias,
     Espaço Cultural Eva Vilma: Um anfiteatro destinado a apresentações e manifestações culturais locais e regionais.Semanalmente a exibição de filmes.
    Biblioteca Publica: Existe uma biblioteca publica aberta de segunda a      sexta feira para toda a população.

Lazer: Na zona rural a existência de campo de futebol (Fazenda Santa Maria, Fazenda Limeira, Fazenda São Pedro) onde realizam torneios, pesqueiro, festa juninas nas propriedades. Na zona urbana a existência de Estádio de Futebol, Centros de Lazer e praticas de esporte tais como: piscina, piscina de hidroginástica, quadra para pratica de vários esportes, aparelhos de ginásticas ao ar livre, campo de bocha.
Organização Rural 
Existe a Associação de Produtores Rurais de Tapiratiba e região com cerca de 282  associados abrangendo também os municípios de Caconde e Divinolândia reunindo vários produtores, onde ha existência de tanque de expansão para recebimento de leite em natura, e com um maior volume conseguem melhores preços, também se unem para atender ao programa do Governo Federal através  da Conab para a compra e doação simultânea de produtos a entidades no município.  

  Não há cooperativas no município, sendo que os produtores são cooperados em cidades vizinhas, como a Cooxupé – “Cooperativa dos Cafeicultores em Guaxupé”, que possuem filiais que atendem nos municípios de Caconde e São Jose do Rio Pardo. Não há Sindicato Rural patronal no município. Ha existência do Sindicato do Trabalhador Rural atuando juntamente ao SENAR através de cursos para produtores familiares. O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, atuando na indicação e aprovação de projetos para a agropecuária do município. O Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas tem buscado a melhoria das praticas agronômicas e ambientais estimulando a organização rural, a microbacia do Ribeirão Soledade com cerca de 40 propriedades rurais, apesar de todas estas iniciativas ainda há muita resistência por parte dos produtores rurais para uma participação mais efetiva no exercício dos meios democráticos, com seus direitos e deveres.    
1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: No município não existe unidades de conservação. Muitas propriedades possuem partes de suas áreas preservadas, provavelmente pela extensão de suas terras no passado, em mãos de poucos que acabaram esquecidas. As áreas de preservação permanente encontram-se parte preservada e parte ocupada com pastagens, café e cana de açucar.   
Impactos ambientais: A agricultura moderna trouxe mudanças impactantes para a natureza, as substituições da floresta original por extensas áreas cultivadas, com uso de agrotóxicos, de máquinas pesadas, ocupação de áreas de preservação permanentes como topos de morro e margens de rios e córregos, causando erosões e assoreamento nos cursos da água.  Atualmente com a conscientização, e diante das leis ambientais, diversas medidas estão sendo tomadas para correção das atitudes tomadas no passado. A maioria das propriedades no município ainda possui área de preservação permanente existentes, sendo muitas utilizadas como área de pastejo de gado e a utilização do manancial de água com bebedouro para os animais. Os agrotóxicos são comprados com receituário agronômico e a devolução da embalagem para destino adequado. O destino do lixo doméstico e feito de diversas formas, enterrados ou queimados inadequadamente, os resíduos de criação animal também acabam contaminado mananciais. No município ocorrem alguns casos de erosões moderadas, provocadas por práticas agrícolas inadequadas, carreadores e estradas rurais. O lixo da zona urbana ainda é depositado de forma inadequada em aterro comum na zona rural. O esgoto da área urbana já possui coleta no sistema de lagoas e torno de 45% e já esta em processo de construção o restante para a coleta e tratamento total do esgoto urbano. A  existência de granjas de suínos com alto potencial poluidor e também existência de granjas de avicultura em torno da área urbana tem causado poluição do ar.     
1.5 Dados agropecuários
Área total das UPAs: 20.496,20 hectares
Número de UPAs: 248 
Módulo Rural: 22 hectares

a. Estrutura Fundiária
	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	89
	33,47
	433,00
	 2,11

	10 – 20
	43
	17,34
	653,00
	 3,19

	20 – 50
	39
	15,73
	1259,10
	 6,14

	50 – 100
	33
	13,31
	2440,20
	11,91

	100 – 200
	21
	8,47
	3131,00
	15,27

	200 – 500
	14
	5,65
	4135,70
	20,18

	500 – 1000
	7
	2,82
	5166,40
	25,21

	1000 – 2000
	1
	0,40
	1000,90
	  4,88

	2000 - 5000
	1
	0,40
	2277,60
	11,11

	> 5000
	0
	0,00
	0,00
	  0,00

	
	248
	100,00
	20496,2
	     100,00


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	248
	20496.2
	50.00

	Reflorestamento
	237
	  2592.2
	  6.32

	Vegetação Natural
	247
	    2894.65
	  7.06

	Área Complementar
	242
	    1067.05
	  2.60

	Cultura Temporária
	240
	  4984.4
	 12.16

	Pastagens
	243
	  6782.9
	 16.55

	Área em descanso
	247
	   434.1
	   1.06

	Vegetação de brejo e várzea 
	248
	 1052.2
	   2.57

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Cana de Açúcar
	3764.2
	79

	Café
	2585.7
	71

	Milho
	715.0
	71

	Pastagens
	707.8
	60

	Eucalipto
	688.7
	51

	Milho Silagem
	446.1
	2

	Feijão
	74.4
	9


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Avicultura de corte
	414.415  
	Cabeças
	15

	Bovinocultura leite
	6.696
	Cabeças
	29

	Bovinocultura corte
	3.353
	Cabeças
	66

	Bovinocultura mista
	2.001
	Cabeças
	44

	Suinocultura
	579
	Cabeças
	16

	Ovinocultura
	574
	Cabeças
	8


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Pesqueiro
	02
	UPA
	03

	Posto de combustível
	01
	UPA
	01

	Restaurante
	01
	UPA
	01

	Pesque Pague
	02
	UPA
	02

	Alambique
	01
	UPA
	01

	Motel
	01
	UPA
	01


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
	Municípios
	Valor Adicionado
	TOTAL EM milhões de reais
	PIB

(milhões de reais)
	PIB per capita (milhões de reais

	
	Agropecuária 
(em milhões de reais)
	Indústria 
(em milhões de reais)
	Serviços (em milhões de reais)
	
	
	

	
	
	
	Administração Pública
	Total (2) 
	
	
	

	Estado de São Paulo
	14.217,09


	203.547,21


	57.504,81


	456.765,82


	674.530,12


	802.551,69


	19.547,86



	Tapiratiba
	                    23,32 


	                    25,89 


	                   18,62 


	                    71,80 


	                  121,02 


	                  147,59 


	               10.704,89 




Fonte: www.sead.gov.br/produtos/perfil ao ano de 2006
e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção 

	Cana de Açúcar
	338.778
	Ton
	101.633,3 

	Café
	72399,7
	Sacas 60kg
	18.823.922,0 

	Milho
	2860
	Ton
	62.920,0

	Eucalipto
	24104,5
	559460,3M3
	964.180,0 

	Milho Silagem  
	44610                           
	ton
	4.461.000,0 

	Feijão
	3720                      
	Sc de 60Kg
	446.400,0 

	 Leite
	27300000
	     litros
	21.840.000,0

	Pecuária 
	28022
	Cabeça
	31.384.690,0

	Avicultura de corte
	414415
	cabeça
	559.460,3

	Total 
	77.617.105,6 



Fonte: Lupa CATI/SAA 2008
f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Café
	Revendas de insumos, comércio local e regional, Cooperativa.
	Assistência técnica da CATI, Cooperativa e revenda de insumos,
Revendas de maquinas;
Oficinas mecânicas.

	Familiar, trabalhadores rurais temporários locais e regional.
	Cooperativas,
 Armazéns Particulares

	Leite
	Revendas de insumos,

comércio local e regional,

Cooperativa
	Veterinários particulares, Assistência técnica da CATI, Revendas de insumos,
Oficinas


	Familiar, trabalhador rural local.
	Laticínios regionais e venda direta ao consumidor


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades
	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de pneus
	142,0
	58

	Arado Comum
	59,0
	44

	Computador
	44,0
	9

	Pulverizador tratorizado
	44,0
	29

	Grade niveladora
	43,0
	35

	Semeadeira adubadeira
	24,0
	20

	Conj irrigação convencional
	13,0
	13

	ensiladeira
	13,0
	13

	Misturador de ração
	13,0
	12

	Arado subsolador
	11,0
	9

	Colheitadeira automotriz
	8,0
	2

	Arado escarificador
	8,0
	6

	Conj pivot central
	5,0
	3

	Dês. Palha plantio direto
	5,0
	3

	microtrator
	4,0
	4

	Resfriador de leite
	3,0
	3

	Trator de esteira
	3,0
	2

	Conjunto de irrigação gotejamento microaspoersores
	1,0
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Terreiro
	88177,0 m2
	53

	Silo para grãos ensacados
	90014,0 ton
	9

	Casa de moradia
	679,0
	156

	Casa habitada
	520,0 unidade
	148

	Açudes/represa
	174,0 unidade
	87

	Usina de açúcar 
	 1,0 unidade
	01

	Deposito / tulha
	133,0 unidade
	79

	Barracão galpão
	102,0 unidade
	90

	Curral/mangueiro
	57,0 unidade
	53

	Barracão para granja
	54,0 unidade
	16

	Secador de grãos
	47,0 unidade
	24

	Maquina de beneficio
	28,0 unidade
	28

	almoxarifado
	20,0 unidade
	18

	Balança para bovinos
	7,0 unidade
	7


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazéns: Não há armazéns no município.
Patrulha agrícola: Atualmente consta de 02 tratores novos, uma carreta, um arado de disco reversível, uma grande de arrasto, uma grade aradora, um sulcador. A coordenação da patrulha é feita através da Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal e são prestados os serviços de preparo de solo e semeadura, preferencialmente para os produtores que não possuem trator e equipamento, onde é cobrada uma taxa após a execução dos serviços.
Entrepostos: Não há no município.
Viveiros: Não há viveiros no Município.
Cozinha industrial: Existe uma cozinha piloto da Prefeitura para merenda escolar, atendendo a 13 escolas com um total de 2.900 alunos. A aquisição direta de produtor rural ainda esta em processo de implantação.
Feira do produtor: É realizado aos domingos, mas descaracterizada pela presença da maioria de comerciantes e não atende as necessidades básicas dos consumidores, sofre com a concorrência de comercio local de supermercados e quitandas profissionais.
Energia elétrica: É fornecida praticamente em todo o município pela CPFL.

Abastecimento de água: É fornecido pela Prefeitura Municipal na zona urbana e através de nascentes, poço sem tratamento na zona rural.
Serviço de inspeção municipal: Realizado pela prefeitura municipal através da vigilância sanitária possuem as atribuições básicas, pois o município não possui o SIM (Serviço de Inspeção Municipal).
2. Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)
2.1 Análise das cadeias produtivas
Pontos Fortes: Recursos hídricos abundante, clima subtropical com tendência a temperado e inverno seco, agricultura familiar, solo fértil, energia elétrica, com grande área de matas preservadas.

Pontos Fracos: pequena mobilização dos produtores em organizações e sindicatos, pouca qualificação dos produtores, falta de infra-estruturar de comercialização e armazenamento, problemas de tráfego rural em algumas épocas do ano, falta de segurança pública, roubo de equipamentos, café e bovinos, custo de produção elevada, falta de padronização dos produtos.

Ameaças: mão de obra cara, e não suficiente para atender a demanda na colheita, aumento da área com plantio de café, preço de mercado abaixo do custo, o comprador não remunera o produto pela qualidade, falta de segurança na comercialização devido a ocorrência de inadimplência e falência, armazenamento com compromisso de venda, exigências da legislação trabalhista, mão de obra não qualificada e especulativa, adequação a legislação ambiental, necessidade de maior apoio de órgãos públicos em políticas e ações da agropecuária.

Oportunidades: Agregação de valor ao produto, crédito rural disponível aos produtores, busca de certificação de produtos, escala de produção, acesso a cursos de capacitação nas cadeias produtivas mais importantes no município, clima e solo favorável para a produção, agricultura familiar. 

Cadeia Produtiva 1: 
a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais
	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades  
	Fraquezas
	Ameaças

	Café
	Localização geográfica (clima e solo favoráveis); 

Atividade como fator cultural.
	Novas tecnologias; 
Agregação de valor;

Vendas para os Programas governamentais.
	Pequena mobilização de produtores em organização social.
Infraestrutura de armazenagem local insuficiente.

Deficiência de mão de obra qualificada.
	Legislação trabalhista e ambiental, alto custo da mão de obra.
Concorrência de mão de obra regional por ocasião da colheita.

	Bovino misto
	Mão de obra familiar
	Associação de produtores
	Baixa produtividade; individualismo; resistência a adoção de novas tecnologias 
	Baixo preço do produto; instabilidade econômica dos laticínios.

	Avicultura
	Mão de obra familiar
	Necessita de baixo capital para insumos; 
empresas integradoras 
	Custo da infrestrutura
	Preço vulnerável ao mercado externo.

	Cana de açúcar
	Usinas no município e região.
	Diversificação de culturas; 
aumento da renda do produtor.
	Monopólio da cultura e falta de diversificação de culturas
	Empobrecimento dos agricultores familiares, êxodo rural, desemprego, desgaste do solo e dos recursos naturais.

	Hortifruticultura
	Clima favorável,
	Aquisição de produtos pela Conab e merenda escolar
	Produto perecível e comercio local.
	Concorrência da produção pelo mercado regional. 


                                    f                      o                         f                            a  
2.2 Análise geral do município
A agricultura é muito importante na geração de emprego e renda no município No comercio o período de safras agrícola é significativo o incremento das vendas. Na prestação de serviços no município com a geração arrecadação e impostos para a Prefeitura. Atualmente com o incremento do êxodo rural coincide com aumento da violência urbana.
2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Café
	- Pouca de mão de obra capacitada.
- Legislação trabalhista e ambiental exigente, burocrática e onerosa.
-Produtores descapitalizados.
-Dificuldade de mecanização devida à topografia acidentada

-Deficiência de infra-estrutura de produção, 

-Não remuneração adequada pela qualidade do café.

-Restrição do cafeicultor em adequar a propriedade as normas de certificação.

	-Ampliação de plantio no município, concentração da colheita  na mesma época da cultura da cana, baixa rentabilidade da cultura, 

-Grande número de propriedades familiares, com contratação sazonal

-Falta de adequação da propriedade e padronização do  café

-Venda individual

-Baixo poder aquisitivo
	- Alto custo de produção pelo uso intensivo da mão de obra.

- Empobrecimento do cafeicultor.
 - Contratação de trabalhador sem registro em carteira.
- Alto índice de penalidades impostas pela justiça do trabalho 
- Baixa valorização do produto.
- Menor canal de comercialização e remuneração.
	-Aumentar a mecanização

-Revisão da legislação trabalhista

-Diversificação da atividade agropecuária

-Busca de apoio e recursos junto aos órgãos públicos, para atender as necessidades das propriedades quanto a  mecanização, infra-estrutura e etc. 

-Certificação de  qualidade do produto.
- Capacitação no setor.

	Bovino misto
	Baixa produtividade.

Oferta do produto pouca e inconstante,

Custo de produção elevada.


	Baixa qualidade genética

Pastagens com baixa capacidade de suporte

Manejo inadequado

Definição de aptidão do rebanho – corte ou leite

Pastagens degradadas.

Rebanho não especializado.

Sistema extensivo de produção.

Baixo uso de tecnologias.

Pouca de especialização do produtor.

Produtores desorganizados.
	Baixo retorno da atividade

Baixa rentabilidade da atividade.

Baixa qualidade do produto.
	Melhoramento genético.
Definição da atividade.
Manejo adequado.
Melhorar alimentação na seca.
Melhoria da divulgação das ações do projeto CATI-LEITE.

	Avicultura
	-Deficiencia de mão de obra especializada.

-Instalações e equipamentos desatualizados.

	-Baixo valor do produto

-Baixo poder aquisitivo

-Custo alto de manutenção da infra-estrutura e compra de novos equipamentos.
	- Descapitalização
	Elaboração de planos e projetos de aquisição de equipamentos através de financiamentos do FEAP e PRONAF.

Capacitação.                               

	Cana de açúcar
	-Custo de produção alto

-Monopólio pela Usina.

-Topografia acidentada
	- Desgaste do solo e erosão.

-Incerteza da viabilidade   econômica no plantio.


	-Falta de diversificação de culturas como fonte de renda.

-Descapitalização
	Diversificação de culturas sustentáveis, com o meio ambiente e  conservação do solo e água

	Hortifruticultura
	- distancia do mercado de comercialização. 
 - Legislação ambiental

- Falta de política de preço,
 - produtos perecíveis

- Alto custo de insumos
- praticas agrícolas intensivas
- Mao de obra qualificada insuficiente
	Poucas opções  de comercialização  dos produtos.

Grandes oscilações de preços  da cultura. 

Degradação do solo e erosão 
	-Preço baixo na época da   safra desestimulando o --agricultor

-Baixa produtividade

Custo alto de produção.
	-Conservação do solo e correção (calagem)

-canais de comercialização

Introdução de novas tecnologias.

Capacitação de produtores e de Mao de obra.


.
2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Café
	- introdução de produtos  de melhor qualidade e certificados.
- compra e venda em grupos.
	-Custo alto para adequação da propriedade as exigências da certificação.
-A comercialização tradicional não remunera a qualidade do produto.
	-Melhoria do preço do produto.

	-Organização rural

-Adequação da propriedade a certificação.
-Parcerias com órgãos oficiais para os investimentos necessários
- Capacitação de produtores rurais.

	Bovino misto carne e leite
	- Venda a programas governamentais de aquisição de alimentos.
- Melhoria da qualidade do produto.

- Compra e venda em grupos.

	-Atividade secundária

-Falta de recurso para investir na atividade.

	- Melhoria da renda atividade.

- Geração de emprego e renda com sustentabilidade.

- Melhoria da qualidade do produto.
	-Busca de recursos financeiros para investimento  na  atividade.
Organização rural. 

	Avicultura de corte
	- Produto de alto consumo.
	-Faltam recursos para investimento infraestrutura
	-Melhoria de renda e emprego
	- divulgação de linhas de credito rural disponíveis para a atividade.

	Cana de açúcar
	-Diversificação de cultura.
	Incerteza da viabilidade econômica e falta de uma política de preço mínimo
	Aumento de renda na propriedade.

Risco de abandono de outras atividades agropecuárias
	Diversificação de culturas sustentáveis, com o meio ambiente e conservação do solo e água.
- Formação de grupos

	Hortifruticultura
	- Venda de produtos a programas governamentais.

Exploração sustentável. 

Compra e venda em grupos.
	Oscilações de preços da cultura 

Degradação do solo e erosão 


	- Preço baixo na época da  safra desestimulando o produtor.
- Baixa produtividade.
	Conservação do solo e correção (calagem)

-canais de comercialização

- estimulo a organização rural para comercialização em grupos.


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal
	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Agregação de valor e acesso ao mercado
	- Quantidade comercializada 

- Propriedades envolvidas

% de aumento de renda 
	- Capacitação dos produtores rurais para atividade. 

Adoção de tecnologias.

Apoiar a organização dos produtores.
Aquisição de equipamentos e instalação de infraestrutura nas propriedades.
	Cons. Municipal de Desenv. Rural;; Prefeitura, CATI, CONAB  e governo estadual e federal.

	2
	Geração de emprego e renda nas propriedades rurais
	- Aumento da Produtividade
- Menor custo de produção
	- ATER assistência técnica em extensão rural

-Promover e apoiar cursos de capacitação de produtores rurais
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura

	3
	Fortalecer o associativismo
	- Criação de associações
	- Participação efetiva dos associados
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura

	4
	Preservação e conservação ambiental
	-Recuperação de Áreas APP (Mata ciliar de Rios, Córregos, Lagos, Topo de Morro,e  outros)
	-Isolamento de áreas com cerca
-Plantio de mudas nativas
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura S.M.A.

	5
	Conservação de solo
	- Aumento de produtividade
-Diminuir custo de proteção
	- Construção de terraços
- Plantio direto

- Conscientização 
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura

	6
	Melhoria de Estradas Rurais
	-Recuperar trechos críticos

	- Elaboração de Projetos técnicos envolvendo as comunidades próximas
Aquisição de carreta pipa, rolo compactador.
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura

	7
	Patrulha agrícola
	Aquisição de plantadeira de cereais 
	Prestação de serviços aos pequenos agricultores
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura

	8 
	Turismo rural
	Propriedades envolvidas
	Capacitação 
Adequação das propriedades

Busca por apoio aos programas dos órgãos oficiais para os investimentos necessários.

Desenvolvimento de projeto de turismo regional.
	C.M.D.R.; CATI; Prefeitura Governo Federal e Estadual.


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	CATI LEITE
	CATI
CMDR

Prefeitura


	Aumento da produtividade e redução de custo de produção atendendo a 06 produtores
	2013
	Governo Estadual; Governo Federal; Governo Municipal
	Pequenos     produtores

	2
	PEMH
	CATI

CMDR
Prefeitura


	Atender a 41 propriedades
	2013
	Governo Estadual; Governo Federal; Governo Municipal.
	Pequenos e médios     produtores

	3
	PRONAF
	CATI

Governo Federal

	Atender a 25 propriedades
	2013
	Governo Estadual; Governo Federal; Governo Municipal.
	Pequenos e médios produtores

	4
	FEAP
	Governo do Estado
	Atender a 10 propriedades
	2013
	Governo do Estado

	Pequenos, médios e grandes produtores.

	5
	FEAP PRO TRATOR
	Governo do Estado
	04 tratores
	2013
	Governo do Estado
	Pequenos médios e grandes produtores

	6
	CONAB Aquisição de alimento entrega simultânea
	CMDR 

CATI 

 Prefeitura 

Associação 
	Atender a 04 instituições
 75 associados
	2013
	Governo Federal
	Pequenos e médios produtores

	7
	Compra de alimento Merenda Escolar
	CMDR; 

Prefeitura;
SAA;
Conab
	Atender a 25 produtores
	2013
	Governo Federal
	Pequenos e médios produtores


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1.
	Agregação de valor e geração de emprego e renda nas propriedades rurais.
	CATI

CMDR

Prefeitura

Associação
	Aumentar o numero de propriedades participantes de programas governamentais que incentive a produção.
05 propriedades de cafés certificados.
	2013 
	Estado;

Federal;
Município;

Produtores.
	Produtores rurais do município e toda a sociedade

	2.
	Fortalecer o associativismo
	CATI

CMDR

Prefeitura

Associação
	- Criação de uma associação.
Aquisição de equipamentos e máquinas comunitários
	2013
	Estado;

Federal;

Município;

Produtores
	Produtores rurais do município

	3.
	Preservação e conservação ambiental
	CATI

CMDR

Prefeitura

Associação
	-Plantio de 15.000 mudas nativas.

Recuperação 5 há de mata ciliar.

- 10 Fossas sépticas

- implantar a coleta de lixo doméstico em 30 % do meio rural.
- Capacitação 15 aplicadores de agrotóxicos


	2013
	Estado;

Federal;

Município;

Produtores
	Produtores rurais do município e toda a sociedade


	4.
	Conservação de solo
	CATI

CMDR

Prefeitura
Associação
	-Aumento 15% na produtividade.
- 50 há de solo corrigido.


	2013
	Município;

Estado;

Federal;

Produtores
	Produtores rurais do município e toda a sociedade

	5
	Melhoria de Estradas Rurais
	CATI

CMDR

Prefeitura
Associação
	Recuperar 12 trechos críticos de estradas rurais.
	2012
	Município;

Estado;

Federal;

Produtores
	Produtores rurais do município e toda a sociedade

	6.
	Patrulha agrícola
	CATI

CMDR

Prefeitura;Governo Estadual;Governo Federal; Associação

Associação
	Aquisição de uma plantadeira de cereais, de uma carreta pipa.

	2011
	Município;

Estado;

Federal;

Produtores
	Produtores rurais do município

	7. 
	Turismo rural
	Prefeitura Municipal

CATI

CMDR

Governo Estadual

Governo Federal
	04 propriedades envolvidas.
	2013
	Município;

Estado;

Federal;

Produtores
	Produtores rurais do município.


5. Instituições envolvidas

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral – CATI / Casa da Agricultura de Tapiratiba
Prefeitura Municipal de Tapiratiba
A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.
Tapiratiba, 23 de junho de 2010.

_________________________________

João Carlos de Oliveira
Prefeito Municipal

__________________________________________

Alexandre Junqueira Scali
Presidente do CMDR

